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A maioria dos estudiosos da arte rnaconde costuma distinguir 
três períodos estilísticos de acordo com o tipo de objectos produzi
dos e materiais utilizados. Enquadram no primeiro toda a produção 
artística da época anterior à ocupação colonial. que teve lugar entre 
1917 e 1920, produção que continuou praticamente até aos nossos 
dias. O segundo período é caracterizado pela produção artística dos 
últimos 25 I 30 anos da ocupação coloniaL O terceiro é chamado de 
"arte moderna .. e começa na segunda metade dos anos cinquenta do 
século XX. 

A "arte antiga .. percorreu todos os períodos até aos nossos dias 
sempre num processo de decadência por causa das transformações 
entretanto ocorridas na sociedade maconde (DIAS 1964 e 1970). 
Trata-se de um período muito indefinido e desconhecido, a cujos 
objectos produzidos se costuma chamar "arte antiga ... É urna arte 
de estatuária. de máscaras. de decoração corporal, objectos com 
funções mágicas e rituais e um elevado nível de estilização. A 
maneira particular de esculpir os olhos e os lábios e a preocupação 
com o pormenor percorreu todas as três fases da arte maconde. Os 
objectos têm no segundo período um carácter realista mais acentu
ado, com peças onde se regista por vezes uma crítica social e a pre
sença do colonizador. O terceiro é caracterizado por um grande 
nível de abstracção e pela inculturação de influências culturais 
externas. 

Embora os rnacondes de Newala, na Tanzânia, tenham tido um 
percurso histórico colonial e pós-colonial diferentes dos de Cabo 
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Delgado, em Moçambique, tanto a arte antiga como a arte dita 
moderna tem aspectos comuns, por isso, mencionamos neste artigo 
alguns estudos etnográficos e sobre a arte, facilmente identificáveis, 
relativos aos Macondes de a1ém-Rovuma, e aos macondes de origem 
moçambicana radicados na Tanzânia e no Quénia. 

Arte antiga 

Sobreviveram poucas peças antigas do primeiro período, por 
uma razão simples: a madeira utilizada da sumaumeira brava na 
estatuária e nas máscaras é extremamente leve e perecível (CASTRO 
1961, DIAS 1964-1970, DUARTE 1983, BLESSE 1984). Destacam
se, no entanto, espalhadas por museus e colecções privadas, más
caras lipíko usadas nas danças do mapilco [sobre o mapico, vide: 
FERNANDES (1960), ALBERTO (1963), DIAS et al (1964-1970), 
GRAÇA (1992)]. Conservaram-se também algumas estatuetas e 
escultura ornamental em objectos de uso cerimonial e doméstico 
(PIRES de LIMA 1918) com características de estilo idênticas à das 
máscaras, representando espíritos de antepassados. Dessa produ
ção antiga temos os registos de FROBENIUS (1898), FULLEBORN 
(1901), ADAM (1902), WEULE (1908), CHUBB (1924), COLLINGS 
(1929), FERREIRINHA (1938), ALBERTO (1963) e depois destes 
autores muitos outros escreveram sobre esta arte dita primitiva, 
incluindo sobre as decorações e mutilações corporais, e o uso das 
rodelas labiais, pelele, pelas mulheres [BOWIE (1949), DIAS et al 
(1964-1970)]. De modo geral, a maioria dos autores considera que 
o talhe da madeira era perfeito e bem acabado, os traços estilizados 
e as peças policromadas. os macondes acrescentavam por vezes 
outros materiais como fibras vegetais, tecidos, cabelos, etc. 

A arte da época colonial, c. 1940-1975 

Com o domínio colonial a expressão escultórica tornou-se mais 
realista e assumiu uma activa função de crítica social, particular
mente crítica do ocupante e da própria sociedade maconde. Foi 
durante este período que administradores, missionários e outros 
colonos começaram a fazer encomendas de objectos decorativos em 
madeira e marfim aos artesãos macondes. Acompanhavam estas 
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demandas com interesse pelo pau-preto e pelo pau-rosa, madeiras 
mais rijas e duráveis que as madeiras leves, "acabando por exercer 
grande influência na evolução plástica dos anos posteriores, contri
buindo através de encomendas de figuras religiosas cristãs (como as 
de Cristo e Nossa Senhora) ou do quotidiano social e natural dos 
escultores (figuras humanas e de animais selvagens) para que se 
desenvolvesse progressivamente uma expressão naturalista e rea
lista, mais dentro dos princípios europeus do que das tradições 
escultóricas macondes anteriores" (SOARES 2000:62). Muitos 
escultores professionalizaram-se, "actividade que foi reconhecida 
pelo governo colonial desde 1940, atribuindo-lhes um estatuto 
social privilegiado, em relação ao camponês comum" (SOARES, 
Idem ). Desde então que os macondes passaram a esculpir sobre
tudo o pau-preto que ainda abunda nos matos de Cabo Delgado. É 
uma madeira nobre, mas difícil a trabalhar devido à sua dureza. Por 
causa desta mudança de materiais foram adoptados novos instru
mentos de trabalho como o formão, tornando-se o traço da obra 
mais fino e o acabamento mais delicado. Com o pau-preto e o pau
rosa perdeu-se completamente a policromia das peças anteriores e 
os macondes passaram a fabricar peças em maior quantidade de 
aldeias nativas, imagens religiosas, bestíários, etc. Perdeu-se em 
liberdade criadora o que se foi adquirindo em habilidades e aper
feiçoamento técnico [DUARTE 1983, 1987]. 

Arte Moderna 

Foi na Tanzãnia e no Quénia, nos anos 50 I 60 do século XX que 
eclodiu o terceiro período da arte maconde. Trabalhadores migran
tes e exilados políticos, entre os quais muitos escultores, deram ori
gem à nova arte. "Talvez porque o mercado local fosse dominado 
por comerciantes islâmicos- escreve SOARES (2000:63) -adversos 
à representação da figura humana ou anünal, desenvolvida então 
em Moçambique, ou porque um escultor levou a um comerciante 
uma figura destorcida e grotesca que foi muito bem aceite, é que 
começou a desenvolver-se em Dar-es-Salam um novo estilo escultó
rico, o Shetani, rapidamente repetido por outros escultores", e 
depois um outro tipo, o Ujamaa, ou árvore da vida. 

Segundo MARGOT DIAS ( 1973) podem ser observados nesta 
arte "moderna" quatro tipos diferentes: 
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(i) esculturas do tipo ujamaa, compactas; 
(ii) esculturas do tipo ujamaa, não compactas; 
(iii) esculturas do tipo shetani; 
(iv) esculturas em baixo relevo. 

Personagens estilizadas e deformadas, formas sinuosas e entre
laçadas e uma grande capacidade de abstracção, de onde emergem 
seios, olhos ou cabeças e outros elementos marcarão as caracterís
ticas fundamentais do tipo shetani (certos autores escrevem sha
tani). Os tipos ujamaa representam não só o grupo familiar, no sen
tido restrito e lacto, por isso. a comunidade e as suas gerações, 
incorporando os espíritos dos antepassados protectores e as preo
cupações diárias. Através destas esculturas e baixos relevos, evo
cam-se mitos e preocupações quotidianas, a força vital e a fecundi
dade. Recordemos que nessa época, na nova República da Tanzãnia, 
do presidente Nyerere, Ujamaa designava um projecto de desenvol
vimento rural em torno das unidades tradicionais de produção 

A partir do início dos anos sessenta, no contexto das atenções 
internacionais para com o nacionalismo moçambicano e do movi
mento de solidariedade internacional, o novo estilo das peças rapi
damente chamou a atenção de africanistas, especialistas e de sim
ples amadores da arte do continente negro, suscitando desde os 
primeiros tempos uma viva polémica entre eles (DIAS 1973, FOU
QUER 1971, HARRIS 1970, KASFIR 1970, KORN 1968, PEERA 
1970, SHORE-BOSS 1970, STOUT 1966). As principais tomadas de 
posição podem resumir-se do seguinte modo; (i) responsabilidade 
maconde no desencadear da sua arte moderna; (ii) adulteração ou 
não dos valores culturais antigos. 

As primeiras posições baseiam-se na incredulidade em aceitar a 
responsabilidade genuína africana no desencadear de um novo 
estilo artístico; as segundas, não muito afastada da primeira, con
sistem em afirmar que um tal renovamento não tem um funda
mento nas raízes culturais da tradição africana e, portanto, 
maconde. 

Independentemente destes posicionamentos. a arte maconde 
moderna é caracterizada, do ponto de vista estilístico, por uma ela
boração refinada, uma execução cuidada da talha e um acabamento 
esmerado. Os macondes utilizam a própria estrutura da raiz ou do 
tronco para dar forma ã figuração imagética. Das suas linhas e dos 
seus nós, o artista faz brotar uma criação espantosamente "arejada" 
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e móbil, onde se incarnam passo a passo uma imagem realista da 
sua vida quotidiana e os símbolos delicados dos conceitos sociais e 
mágico-religiosos. 

Mas como a arte moderna maconde é executada hoje para fins 
comerciais por um grupo cada vez mais numeroso de escultores 
que se reproduzem e se copiam, a escultura maconde deixou de 
afirmar a singular originalidade da sua cultura. A repetição mecâ
nica desta arte para o mercado turístico nas feiras de artesanato em 
Maputo, Nampula e Pemba, nas "galerias" e cooperativas de arte 
maconde em Maputo, incluindo nas lojas do aeroporto, conduziu a 
uma degradação mercantilista dos objectos [NAROROMELE ( 1986) 
e SÉRGIO (1996)), inclusive à produção de esculturas ditas massai, 
representando os famosos homens da lança e mulheres de múlti
plos colares do Quénia, e até, de divindades hindus. 
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